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Aprovadas 
reivindicações 
de São Paulo

E
ntre as prioridades apontadas pelos 
bancários do estado de São Paulo pa-
ra a Campanha Nacional Unificada 
2014 estão o índice de 12,1% (reajus-

te com inflação estimada mais aumento real 
de 5%), combate ao assédio moral, fim das 
metas abusivas, mais empregos e fim das de-
missões nos bancos. Também foi definido o 
piso com base no salário mínimo do Dieese 
(R$ 2.979,25) e a PLR de três salários mais 
R$ 6.225 de parcela fixa adicional, além do 
14º salário.

Essas reivindicações foram aprovadas na 
conferência estadual realizada no sábado 19, 
na capital, e serão levadas ao debate na confe-
rência nacional que começa sexta 25 e vai até 
domingo 27 em Atibaia (SP). Lá será aprova-
da a pauta final a ser entregue, em agosto, à 
federação dos bancos (Fenaban). A data base 
da categoria é 1º de setembro.

Participaram 336 delegados eleitos em 
assembleias realizadas pelos sindicatos e nas 
conferências regionais preparatórias. A elei-
ção dos bancários de São Paulo, Osasco e 
região ocorreu em assembleia na quinta 17.

O encontro estadual debateu e aprovou, 
ainda, a pauta geral da classe trabalhadora: a 
reforma política, a democratização dos meios 
de comunicação e o combate à terceirização e 
precarização das condições de trabalho.

“Enquanto o PIB do Brasil cresceu 1,9% 
no primeiro trimestre de 2014, em relação 
ao mesmo período do ano passado, para o 
setor financeiro o crescimento foi de 2,6%. 
Somente o lucro dos cinco maiores bancos 
do país aumentou 15% neste período”, res-
saltou Juvandia Moreira, presidenta do Sin-
dicato. “Os trabalhadores são os responsáveis 
por esse excelente resultado e vamos manter 
na nossa campanha as reivindicações por me-
lhores salários e condições de trabalho.”

A dirigente lembrou, ainda, que os seis 
maiores bancos investiram em propaganda 
R$ 3,6 bilhões em 2013, crescimento de 

13,2% em relação a 2012. “Mas a imagem 
passada nessas propagandas não corres-
ponde à realidade dos bancários, que têm 
sobrecarga cada vez maior de trabalho e 
têm de cumprir metas abusivas”, salientou. 
“Esperamos que os bancos este ano sejam 
mais responsáveis e apresentem propostas 
que atendam às reivindicações dos traba-
lhadores, sem a necessidade de greve. Os 
bancários, no entanto, estão mobilizados e 
organizados.”

Consulta – Na conferência foram apresen-
tados os resultados das consultas realizadas 
pelos 13 sindicatos filiados à Fetec/CUT-SP 
(federação dos bancários da CUT), num to-
tal de 16.151 questionários.

Na base do Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, Osasco e Região, nas cláusulas 
econômicas as maiores reivindicações foram 
por aumento real acima da inflação (73% das 
respostas), PLR maior (60%) e ampliação do 
piso da categoria (37%). Entre as cláusulas 
sociais, vale-alimentação e refeição maiores 
foram apontados por 82% das respostas, au-
xílio-educação 56%, e auxílio-creche/babá 
43%. A consulta apontou também como a 
atual política dos bancos compromete a saú-
de dos empregados: 17% responderam que 
usam medicamento controlado.

Homenagem – O presidente do Sindicato 
em 1985, Luiz Gushiken, falecido em 13 
de setembro de 2013, foi homenageado na 
conferência estadual. Participaram do even-
to a viúva Elisabeth Leonel Ferreira e a irmã 
Neide Gushiken.

A Fetec-CUT/SP exibiu vídeo no qual foi 
resgatada a trajetória de lutas de Gushiken 
– um dos fundadores do Partido dos Traba-
lhadores e da Central Única dos Trabalha-
dores –, principalmente contra a ditadura 
militar, como deputado federal constituinte 
e ministro do governo Lula. 

com a PRESIDENTA

Envie suas 
perguntas sobre a 

Campanha 2014

As prioridades do estado de São Paulo para a Campanha Nacional Unificada 
2014 será tema do programa de webtv que vai ao ar nesta terça 22, a partir das 
19h, no www.spbancarios.com.br. 
No programa serão debatidos os principais desafios da categoria para alcançar 
mais avanços na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT).

Participe – Mande perguntas ou comentários para debate@spbancarios.com.br 
ou via Twitter usando #MBemDebate.

Debate agora segue para conferência nacional, onde 
trabalhadores definem pauta final a ser entregue à 
federação dos bancos em agosto

uu  Gushiken foi homenageado na conferência, que aprovou reivindicações de SP
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Peça folga até dia 31 de agostoBancos repassarão dados

Por mais empregados

Abono-assiduidadeSaúde

ao leitor

Mais uma vez os números do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho, mos-
tram que os bancos continuam 
fazendo feio. No primeiro se-
mestre do ano, cortaram 3.746 
empregos. No mesmo período, 
o saldo no país foi positivo, 
com a criação de 588.671 pos-
tos de trabalho.

E nos bancos só não foi pior 
devido às contratações da Cai-
xa Federal, que criou 1.649 no-
vas vagas. Enquanto isso, a ca-
tegoria econômica onde estão 
incluídos os cinco maiores ban-
cos (Itaú, Bradesco, Santander, 
HSBC e Banco do Brasil) fechou 
5.331 vagas.

Além dos cortes, o setor 
bancário continua reduzindo 
os salários. A remuneração 
média dos contratados foi de 
R$ 3.283,30, enquanto que 
a dos demitidos chegava a  
R$ 5.208,94. O Caged mostra 
ainda que as mulheres conti-
nuam ganhando menos que os 
homens, com salário médio de 
admissão de R$ 2.805,40, que 
corresponde a 74,7% do rece-
bido pelos homens admitidos, 
de R$ 3.753,98.

Nenhum desses dados negati-
vos se justifica, já que só no pri-
meiro trimestre de 2014, BB, Cai-
xa, Itaú, Bradesco e Santander 
lucraram R$ 13,6 bilhões, cresci-
mento de 15% com relação ao 
mesmo período do ano anterior.

A Campanha Nacional Unifica-
da está começando e vamos in-
tensificar nossa luta para mudar 
esse injusto quadro. Participe!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Bancos fazendo 
feio, de novo

www.spbancarios.com.br
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Atenção: o prazo para usufruir do abono-assiduidade este ano 
termina no dia 31 de agosto. Conquista da Campanha 2013, tra-
ta-se de um dia de folga para funcionários de bancos privados – 
bancários do BB e da Caixa já tinham benefício semelhante.

Têm direito ao abono funcionários com no mínimo um ano de 
vínculo empregatício com o banco, e que não tenham nenhuma falta 
injustificada entre 1º de setembro de 2012 e 31 de agosto de 2013. 

A escolha do dia de folga deve ser decidida em conjunto entre o fun-
cionário e seu gestor. Caso o bancário encontre dificuldade para exercer 
esse direito, deve entrar em contato com o Sindicato (3188-5200).

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=8320 

Os bancos atenderão à reivindicação do movimento sindical e repas-
sarão seus dados com detalhes sobre a quantidade de afastamentos, os 
tipos de doenças que acometem os bancários, entre outras informações. 
O compromisso foi firmado na reunião do grupo de trabalho (GT) 
entre representantes dos empregados e da federação dos bancos (Fe-
naban), nessa segunda-feira. Esse GT é uma conquista da Campanha 
Nacional Unificada 2013 e as reuniões começaram no ano passado. 

Na quarta-feira 23 será realizada nova reunião para acompanhamen-
to do projeto piloto de segurança. E, na quinta, GT que avalia o ins-
trumento de combate ao assédio moral. 

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=8437 

Clientes e usuários da Caixa estão apoiando reivindicação do 
Sindicato e Apcef-SP por mais empregados nas agências. Ato em 
unidade da zona leste reuniu 166 assinaturas em favor de mais 
bancários para atender a população. Leia mais: www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=8407

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8433

“Você não entendeu o que eu 
falei aquele dia? Não é para você 
dar opção!” Foi como um geren-
te de negócios do BB chamou 
a atenção de um bancário para 
que ele parasse de informar aos 
clientes que, ao fazer emprésti-
mos, havia possibilidade de não 
contratar o seguro prestamista – 
que paga as parcelas restantes da 
dívida, caso o contratante faleça.

Atualmente afastado por do-
ença psiquiátrica relacionada ao 
assédio moral, o bancário gravou 
as ordens e denunciou ao Sindi-
cato, ao Ministério Público do 
Trabalho e ao Ministério Público 

Federal. Para ele, a venda casada 
fere sua integridade. “Ia ser mui-
to difícil fazer isso porque tenho 
meus valores.”

Os processos abertos pelo tra-
balhador estão em andamento e 
consumidores se dispuseram a ser 
testemunhas.

O Sindicato protestou em favor 
do trabalhador, na segunda 21, em 
frente à agência Previdência. “Esta-
mos aqui para cobrar punição e o 
fim do assédio, das metas abusivas e 
das vendas casadas”, disse o diretor 
do Sindicato Claudio Rocha. 

O Sindicato ingressou com ação 
contra a Caixa, exigindo o paga-
mento de adicional de periculosi-
dade para todos os trabalhadores 
lotados na unidade do Brás. No 
local é armazenada grande quan-
tidade de combustível destinada 
à alimentação de geradores, acio-
nados quando há falta de energia 
elétrica. A ação foi ingressada em 
16 de julho e tramita na 63ª Vara 
do Trabalho de São Paulo.

Segundo o diretor executivo do 
Sindicato Dionísio Reis, a Caixa 

justifica a necessidade desses ge-
radores devido ao fato de o local 
funcionar 24 horas por dia. “Não 
concordamos em manter os traba-
lhadores nessas condições e, além 
de cobrar o pagamento desse adi-
cional, que corresponde ao acrés-
cimo de 30% no salário, quere-
mos que o banco tome medidas e 
evite risco aos empregados.”

No Brás trabalham cerca de 
mil pessoas: 300 bancários e os 
demais terceirizados do call cen-
ter do banco. 

Ação pede adicional de periculosidade 
Sindicato reivindica, na Justiça Trabalhista,  
pagamento para trabalhadores de concentração 
no Brás, onde há combustível armazenado

Caixa Federal

Venda casada é fruto de assédio
Funcionários são coagidos a oferecer 
empréstimo com seguro sem esclarecer clientes

Banco do Brasil

uu Cláudio Rocha em protesto em frente à agência Previdência
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É um fato que a tecnologia che-
gou para ficar. Mas os impactos 
que a utilização desses meios vir-
tuais têm na vida dos trabalhado-
res, em especial dos bancários, e 
dos clientes dos bancos precisam 
ser levados em conta. Esse foi o 
principal recado dado pela direto-
ra do Sindicato e pesquisadora do 
Centro 28 de Agosto, Ana Tércia 
Sanches, no seminário Tendências 
em Tecnologia, realizado na quin-
ta 17, em São Paulo. Organizado 
pelo Comando Nacional dos Ban-
cários e pela federação dos bancos 
(Fenaban), a realização desse en-

contro foi um dos compromissos 
assumidos durante as negociações 
da Campanha Nacional 2013.

O debate, mediado pelo profes-
sor José Pastore, contou com a par-
ticipação de Gustavo Fonseca, ex-
diretor do ABN Amro e sócio da 
McKinsey&Company, consultoria 
da área de tecnologia. Ele lembrou 

que dobrou o número de transa-
ções bancárias feitas via TI (tecno-
logia da informação). As transações 
por meios tradicionais caíram de 
56% em 2008 para 41% em 2012. 
As realizadas por meios virtuais su-
biram de 30% para 42%.

Para Ana Tércia, o uso da tecno-
logia deve ser analisado em toda 

a sua dimensão. “Sabemos da sua 
importância, mas ela tem desvan-
tagens também.” E lembrou que 
diversos canais de atendimento – 
como os ATMs, os corresponden-
tes, a internet – têm esvaziado o 
trabalho bancário. “Há uma clara 
redução de custos para os bancos 
com papel, arquivos, postagem, 
transporte, força de trabalho. Nas 
chamadas agências do futuro, car-
gos e funções são extintos, automa-
tizados ou terceirizados. Enquanto 
isso, os clientes incorporaram tare-
fas feitas pelos trabalhadores. E as-
sumiram custos como o computa-
dor de casa, celular, softwares. Mas 
continuam pagando tarifas e cus-
tos do crédito elevados enquanto 
a redução dos gastos via tecnologia 
por transação é de 25%”, reforçou 
a dirigente. 

Seminário debate tecnologia bancária
De um lado, a defesa 
da utilização cada 
vez maior dos meios 
virtuais e, do outro, 
o impacto na vida de 
trabalhadores e clientes

fÓrum

Uma das principais conquistas 
dos funcionários do Itaú é o PCR 
(Programa Complementar de Re-
muneração), cujos valores são ne-
gociados diretamente entre o Sin-
dicato e a instituição financeira. 

Neste ano, o crédito será de  
R$ 2.080 e, conforme acordo es-
pecífico aprovado por unanimida-
de pelos funcionários, em assem-
bleia de 22 de outubro de 2013, 
o banco antecipará este valor “na 
data do pagamento da antecipa-
ção da PLR Bancários”. Assim, 
o crédito só ocorrerá após o en-

cerramento da Campanha 2014, 
cuja pauta de reivindicações a ser 
entregue à federação dos bancos 
(Fenaban) está sendo discutida 
pelos bancários de todo o país.

Da mesma forma que nos anos 
anteriores, o pagamento será in-
tegral, pois não sofrerá desconto 
da PLR. “A diferença do PCR pa-
ra outros programas próprios do 
Itaú é que ele é negociado com o 
movimento sindical e os funcio-
nários sabem com antecedência o 
quanto irão receber. Bem diferen-
te do Agir, cujas regras mudam a 
cada instante, uma verdadeira cai-
xa de surpresas”, afirma a diretora 
do Sindicato Valeska Pincovai.

Conquista – O acordo de PCR 
garantiu o crédito de R$ 1.950 
no ano passado (reajuste de 
8,33% sobre o valor de R$ 1.800 
de 2012) e os R$ 2.080 para 
2014 (reajuste de 6,67% sobre o 
pago em 2013). 

PCR vem após campanha
Programa Complementar de Remuneração, 
aprovado em assembleia, será de R$ 2.080

Itaú

mais
Doação ao Travessia

Chegou a  
R$ 18.954,60 
o valor doa-
do este ano 
por bancá-
rios ao Proje-
to Travessia, 
que trabalha 
com crianças 

e adolescentes em risco so-
cial. O dinheiro veio da doa-
ção de parte ou da totalida-
de do imposto sindical que 
o Sindicato devolve aos tra-
balhadores que o solicitam. 
Foi o segundo ano conse-
cutivo que os bancários pu-
deram fazer a doação e 949 
optaram por contribuir. Leia 
mais: www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=8436.

Crise da água
A possibilidade de um racio-
namento de água ainda este 
ano é motivo de preocupação 
para 67,6% das indústrias, de 
acordo com levantamento da 
Fiesp. As empresas de grande 
porte são as mais preocupa-
das (75% ante 68,1% das pe-
quenas e 64,3% das médias).
Para 64,9% das indústrias, a 
medida teria impacto sobre 
seu faturamento e para 74% 
a produção seria prejudicada. 
Revela ainda que já foram fe-
chados mais de 3 mil postos de 
trabalho devido à falta de água. 
As demissões decorrem da re-
dução do ritmo da produção e, 
segundo a Fiesp, vai piorar.
O levantamento foi realizado 
entre os dias 12 e 26 de maio 
e consultou 413 indústrias.
Leia mais: www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=8414.

Edital Abaesp
A diretoria da Associação dos Ban-
cários Aposentados do Estado de 
São Paulo (Abaesp), em conformi-
dade com o Estatuto Social, artigos 
13º, 15º, 16º, convoca os associa-
dos para Assembleia Geral Extra-
ordinária, a realizar-se em 29 de 
agosto de 2014, na sua sede social, 
sito à Rua São Bento, nº 365, 20º 
andar, às 14h, com metade mais 
um do total do quadro associativo 
quites com a tesouraria e com ple-
nos direitos estatutários ou em se-
gunda convocação, às 14h30, com 
qualquer número, para deliberar a 
seguinte ordem do dia:
- Leitura, discussão e votação do 
novo Estatuto da Abaesp e demais 
deliberações.

São Paulo 22 de julho de 2014
Maria da Glória Abdo

Presidenta

Novas regras para a 
previdência dos funcionários

Bradesco

O Bradesco vai 
promover alterações 
no plano de previ-
dência complemen-
tar dos funcionários. 
A apresentação oficial 
dessas mudanças à 
Comissão de Organi-
zação dos Emprega-
dos (COE) aconteceu 
na segunda-feira 21, 
na Cidade de Deus 
(até o fechamento desta edição a reunião não havia sido concluída). 

A COE já havia se reunido com a direção do Bradesco no dia 
7 de maio, quando reivindicou uma reunião ampliada, assim 
como uma assessoria para analisar detalhadamente a proposta 
do banco.

Na reunião da segunda 21, a direção do Bradesco reforçou que 
as mudanças devem ser implementadas a partir de outubro, não 
havendo espaço para alterações. O movimento sindical, porém, 
reivindica a possibilidade de apresentar proposições se os traba-
lhadores julgarem necessário.

“Queremos abrir processo de negociação junto ao Brades-
co para discutir as regras do plano. Reivindicamos também aces-
so aos regulamentos e participação efetiva na gestão do plano”, 
afirma a diretora executiva do Sindicato Neiva Ribeiro.

Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=8435 

uu Ana Tércia: tecnologia também traz desvantagens

uu Valeska, diretora do Sindicato

uu Banco apresenta mudanças à COE

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8420 
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Os 88 bancários eleitos para representar 
trabalhadores de bancos públicos e privados 
de São Paulo, Osasco e região participaram 
de solenidade que marcou o início da ges-
tão do Sindicato para 2014/2017. A posse 
ocorreu na quinta 17, na sede da entidade.

“É um momento que celebra o resultado 
de grande aprovação, que se traduziu numa 
votação muito expressiva. Vamos nos em-
penhar para continuar a honrar a confiança 
depositada”, disse a presidenta reeleita do 
Sindicato, Juvandia Moreira.

A eleição ocorreu em março, em mais de 
três mil locais de trabalho localizados em 
São Paulo, Osasco e outros 15 municípios. 
A Chapa 1 teve 82,11% dos votos válidos. 

São 21 diretores novos, o que representa 
24% de renovação do quadro. 

Festa – O grande salão do Clube Atlético 
Juventus ficou lotado. Mais de 3 mil ban-
cários participaram da festa da posse, na 
sexta-feira 18. A presidenta saudou toda 
a diretoria e agradeceu a participação dos 
bancários. “Tenho muito orgulho de estar 
aqui para comemorar com vocês.”

A dirigente, baiana de Nova Soure, re-
latou um pouco de sua trajetória, desde 
que veio morar em São Paulo, em 1991, 
até chegar à presidência da maior entida-
de representativa dos bancários na Améri-
ca Latina. “Vim trabalhar (é bancária do 
Bradesco) e fazer faculdade para me tornar 
juíza. Descobri que a justiça que queria só 
vem com a luta coletiva.”

E relatou as experiências vividas em de-

fesa dos trabalhadores ao lado de dirigentes 
que participavam da festa como o bancário 
e presidente da CUT, Vagner Freitas, os 
ex-presidentes do Sindicato João Vaccari, 
Luiz Cláudio Marcolino, hoje deputado 
estadual pelo PT, e Ricardo Berzoini, atual-
mente ministro das Relações Institucionais 
do governo Dilma. “Vamos continuar nos-
sa luta por melhores condições de trabalho 
aos bancários, por mais qualidade de vida 

para todos. Somos um Sindicato Cidadão. 
Para melhorar a vida do trabalhador é pre-
ciso lutar por melhorias na nossa cidade e 
no nosso país”, afirmou a presidenta. 

Lula – Ao convidado de honra da festa, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
Juvandia agradeceu as grandes mudanças 
feitas no país para incluir mais pessoas nos 
direitos da cidadania. “Agradeço por mim e 
por todos os 40 milhões de brasileiros que 
saíram da miséria.” 

Lula saudou os dirigentes e destacou a 
importância das mulheres para o movi-
mento sindical. “Sindicato não era lugar de 
mulher.” Hoje, “ninguém ouse duvidar das 
bancárias e da participação das mulheres na 
construção desse país”.

E reforçou: “ser presidenta deste Sindi-
cato é muito importante, sua conquista é 
muito grande”, lembrando que a categoria 
quase foi destruída. “Temos de lembrar co-
mo era o Brasil em dezembro de 2002, o 
desemprego, a situação dos jovens que ter-
minavam o colegial e não tinham emprego 
nem podiam cursar uma universidade.” E 
completou: “nós, trabalhadores, aprende-
mos a andar de cabeça erguida, e não va-
mos mais baixar”.

Veja galeria de fotos e vídeos da posse da 
diretoria no www.spbancarios.com.br. 

Nova diretoria toma posse
Dirigentes foram 
conduzidos a seus cargos 
em cerimônia na sede do 
Sindicato, e comemoraram 
com festa que reuniu mais 
de 3 mil bancários no Clube 
Juventus. Lula participou
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Novas turmas no Centro de Formação
Ainda dá tempo 
de fazer a inscrição 
para os cursos de 
Crédito e Cobrança, 
Análise de Crédito e 
Espanhol Iniciante 
no Centro de For-
mação Profissional 
(CFP) do Sindicato. 
Na unidade do cen-
tro (Rua São Bento, 
413, Centro), a pre-

visão é que as aulas de Crédito e Cobrança 
comecem no sábado 26. Já as aulas de Análi-
se de Crédito estão previstas para o dia 28, na 
turma de segunda a quinta, e dia 9, no curso 
de sábado. Por sua vez, o Espanhol começa 
dia 2, no sábado, e no dia 4, para a turma da 
segunda. O desconto é de 50% para os asso-
ciados. Saiba mais: www.spbancarios.com.br/
Pagina.aspx?id=294

COPA DE FUTSAL 
Os times e as chaves 
já foram definidos e 
agora é hora de se 
concentrar. O pontapé 
inicial da XVIII Copa de 
Futsal 2014 será dado 
no sábado 26, quan-
do jogarão 8 times 

no primeiro dia da disputa. Mas atenção ao 
endereço. Os quatro jogos serão na quadra 
Arena Oras Bolas, na Rua Antônio Pais, 52, 
no centro da capital. Acompanhe pelo www.
gseventos-sp.com.br

Cursos técnicos gratuitos
A Fiap, Faculdade de Tecnologia de São Paulo, 
está oferecendo 560 vagas para cursos téc-
nicos pelo Pronatec, do governo federal. Pa-
ra participar é necessário ter o ensino médio 
completo em escola pública ou privada com 
100% de bolsa e ter feito a última edição do 
Enem. As inscrições vão até 25 de julho. Os 
cursos são em Informática, Programação de 
Jogos Digitais, Redes de Computadores e In-
formática para Internet. A inscrição é feita pe-
lo www.sisutec.mec.gov.br

Descontos em camisetas 
Camisetas, baby look’s e mangas longas são 
vendidas pela internet com 10% de desconto 
para o associado. Tem estampas de bandas, 
filmes, séries, games, memes, ideogramas e 
muito mais. Ainda dá para personalizar, esco-
lhendo a cor. Para ter desconto, basta enviar 
e-mail com matrícula sindical ou nome com-
pleto para confirmação da sindicalização. 
Confira no site: www.camisetasviaweb.com.br 

          programe-se

          previsão do tempo

Mín. 12ºC Mín. 13ºC Mín. 15ºC Mín. 13ºC Mín. 11ºC
Máx. 25ºC Máx. 26ºC Máx. 25ºC Máx. 22ºC Máx. 23ºC

sex

uu Nova diretoria do Sindicato foi eleita em março com 82,11% dos votos

uu Lula, ao lado de Juvandia, na posse que contou com mais de 3 mil bancários

sábter qua qui


